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ENTREVISTA
NETINHO DE PAULA

Não vim pra ser segundo
Vereador e ex-pagodeiro rechaça a posição secundária
na disputa por uma vaga a senador na chapa petista, que
divide com Marta Suplicy; para ele, o Senado é muito
conservador e não pode servir de aposentadoria para
políticos que querem encerrar a carreira

DANIELA LIMA
EVANDRO SPINELLI
DE SÃO PAULO 

José de Paula Neto, 40, se considera "um cara que deu
certo". Empatado com Marta Suplicy (PT) na disputa pelas
duas vagas de São Paulo ao Senado, o vereador Netinho de
Paula (PC do B) rechaça a possibilidade de ocupar uma
posição secundária.
"Não vim para ser o segundo", afirmou à Folha, na única
entrevista que concedeu desde que ascendeu à liderança nas
pesquisas. Instado a falar sobre como pretende pautar sua
atuação no Senado, desconversa com uma resposta genérica:
diz que pretende "dialogar".
Criticado por adversários por ter batido em sua ex-mulher
em 2005 -o que gerou um processo que mais tarde resultou
em acordo-, Netinho diz que isso o tornou o maior "dos
feministas".
Ele conversou com a Folha ontem em um hotel na região
central de São Paulo, após evento de campanha. Leia
trechos da entrevista.

 

Folha - Uma parte do PT acredita na possibilidade de
Aloysio Nunes (PSDB) se eleger e desbancar uma das
duas candidaturas da chapa petista. O sr. também acha?

José de Paula Neto - Absolutamente. Estamos fazendo uma
campanha boa, vitoriosa. É a primeira vez que a gente tem
duas candidaturas do mesmo campo com condições reais de
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serem eleitas.
Geralmente, lançam uma candidatura forte e outra que
chamam de segunda candidatura. Eu não entrei para ser
segundo. Sempre acreditei que poderia ser senador.

Na sua primeira entrevista após a eleição para vereador,
o senhor disse que a meta era ser senador. Por que essa
predileção pelo Senado? 
Porque sempre achei que o Senado era uma Casa
conservadora, que não poderia servir de aposentadoria
honrosa para os que querem encerrar a carreira política.
O senador tem que ter disposição para trabalhar, para
entender as dificuldades do Estado, e, em alguns momentos,
fazer a junção entre prefeitos e governador, entre o
governador e o presidente.
Há quase 15 anos eu tinha esse plano. Quando eu fui eleito
eu não enganei o povo, disse que queria ser senador.

Já houve declarações em que o senhor afirma querer ser
presidente da República... 
Eu não disse que quero ser presidente. Disse que ser
presidente é mais do que querer, é a arte de fazer com que
queiram. Com o tempo, e à medida que você se politizando,
criando relações políticas, tratando de assuntos delicados e
mostrando sua capacidade de interlocução com vários
campos políticos, isso pode acontecer.

O sr. defende a renegociação do contrato da dívida da
Prefeitura de São Paulo? 
Essa questão é um debate bem mais amplo do que a gente
querer, porque isso mexe na Constituição, isso vai de
entendimentos que a gente vai tentar fazer.
Eu acredito ser uma pessoa de entendimento, de ouvir, de
propor, e eu quero o melhor para nosso Estado, e para nossa
cidade. O que puder fazer para ampliar o leque dos
empréstimos de São Paulo vou tentar fazer.

O sr. defende a legalização do aborto? 
Não. Para mim, o aborto é uma questão de saúde. Não
consigo tratá-lo como uma questão religiosa. Sou batista.
Meu segmento de igreja é totalmente contrário. Mas eu
entendo diferente.
Acho que todo mundo é contra o aborto. Existem
circunstâncias que levam ao aborto, e ele tem que ser
tratado como saúde pública.

Se no Senado acusarem o sr. de agressão contra a
mulher, como vai responder? 
Vou dizer que me tornei o mais feminista dos feministas. Eu
acho que a gente nunca teve, em uma campanha para o
Senado, a Lei Maria da Penha citada tantas vezes. E isso é
um ganho.
Perante a sociedade, nos últimos cinco anos da minha vida,
me desculpei várias vezes. Disse que foi um erro. A minha
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companheira também já disse isso.
Eu sempre trabalhei muito com mulheres, e elas sabem que
eu não sou um agressor.

Circulou na internet um vídeo no qual eram citadas a
agressão à sua ex-mulher e a um repórter de TV. Esse
filme foi divulgado por um coordenador da campanha
da Marta. Como o senhor reagiu? 
Eu não tive tempo de reagir a isso. Antes de o assunto
chegar na imprensa, a Marta me ligou dizendo o que tinha
acontecido. Disse que não era para acontecer daquela forma,
e que eu não deixasse a nossa relação estremecer.
Ela sempre agiu comigo de maneira cordial. Isso para mim
é um fato superado. Não mexeu com meus eleitores, nem
com a campanha.

Em 2005, o sr. fez um acordo com sua ex-companheira e
disse ser pobre para não arcar com as custas do
processo. Em 2008, declarou um patrimônio de R$ 1,3
milhão. Agora, de R$ 192 mil. Afinal, o sr. é milionário
ou é pobre? 
Eu sou um cara que deu certo na vida. Não me considero
milionário, nem pobre. Me considero um cara trabalhador e
um cara que, as minhas rendas, a população sabe de onde
veio.

FOLHA.com
Leia íntegra da entrevista
folha.com.br/po802636
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